
 

 

“[...] A Virgem da Assunção é a Alma Mater do Seminário 

de Maceió, a sorrir na Capela apontando as alturas 

sobrenaturais. Tem sempre um ar de festa.” 
(Pe. João Leite, in memoriam) 
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CANTO INICIAL  

SAUDAÇÃO 

C. Em nome do Pai ✠ e do Filho ✠ e do Espírito Santo.   

A. Amém.  

 

INVOCAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO 

A nós descei, divina luz! / A nós 

descei, divina luz! / Em nossas almas 

acendei o amor, / o amor de Jesus!  

 

Vinde, Santo Espírito, e do céu 

mandai, / Luminoso raio, luminoso 

raio. / Vinde, Pai dos pobres, doador 

dos dons, luz dos corações! 

 

Após o canto, todos rezam:  

 

inde Espírito Santo, enchei os corações dos 

vossos fiéise acendei neles o fogo de vosso amor. 

Enviai, Senhor, o vosso Espírito Senhor e tudo 

será criado e renovareis a face da terra. 

 

OREMOS: Ó Deus que instruístes os corações de vossos 

fiéis com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos 

retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito, e 

gozemos sempre de suas consolações. Por Cristo, nosso 

Senhor. Amém. 

 

 

 

V 



ORAÇÃO INICIAL 

 

O celebrante, voltando-se para a imagem da Padroeira, 

juntamente com os fiéis rezam:  

 

 Virgem Santíssima, que fostes elevada à glória 

celeste em corpo e alma, como primícias da 

humanidade redimida, resplandece sobre nós 

com tua luz materna.  

 

Tu, que és a Onipotência Suplicante deste Santo 

Casarão, Mãe e Formadora dos corações sacerdotais, velai 

com constância pelos teus filhos seminaristas, para que sejam 

fiéis a Jesus, puros e santos. Guia com sabedoria os 

formadores, fortalece os vocacionados no caminho da 

entrega, e abençoa todos os que com orações e generosidade 

sustentam esta casa onde brotam os levitas do Senhor. 

 

Ó Senhora da Assunção, assenta teu trono de amor 

nesta vinha bendita, fazendo dela um fecundo celeiro de 

santas vocações. Sê nossa Esperança e nosso amparo, para 

que, sob teu olhar de Mãe, cheguemos todos ao Céu, onde 

contigo reina Nosso Senhor Jesus Cristo, nosso Sumo Bem. 

Amém. 

 

INVOCAÇÕES A NOSSA SENHORA  

 

O celebrante reza as orações seguintes e o coro canta as Ave-

Marias.  

 

1. Nós vos louvamos e bendizemos, ó Virgem Maria, filha 

querida do Pai eterno. Nós vos cantamos hinos de gratidão e 

Ó 



juntamos as nossas vozes às sonoras vozes do céu para vos 

louvar pela maravilha de vossa gloriosa assunção. 

(Canta-se a Ave-Maria...) 

 

2. Nós vos louvamos e bendizemos, ó Virgem Maria, Mãe 

castíssima do Filho de Deus e, juntando o nosso louvor aos 

cânticos que no céu os anjos vos entoam e aqui na terra todos 

os fiéis vos dirigem, nós vos damos graças pela vossa 

proteção e por quanto de bom semeais no nosso caminho. 

(Canta-se a Ave-Maria...) 

 

3. Nós vos louvamos e bendizemos, ó Virgem Maria, Esposa 

do Divino Espírito Santo e, juntando as nossas vozes aos 

gemidos inefáveis que o Espírito Santo de Deus inspira aos 

justos da terra, e aos cânticos dos anjos e santos do céu, nós 

vos glorificamos por tantos favores e graças dispensados à 

nossa humildade e por vos conhecermos e amarmos como 

Mãe, Rainha e Senhora nossa. 

(Canta-se a Ave-Maria...) 

 

MEDITAÇÕES 

 

1° DIA DO TRÍDUO  

Anunciação do Anjo 

– Do Evangelho de São Lucas 1,27-38 

 

Naquele tempo, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma 

cidade da Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem, 

prometida em casamento a um homem chamado José. Ele era 

descendente de Davi e o nome da Virgem era Maria. O anjo 

entrou onde ela estava e disse: “Alegra-te, cheia de graça, o 

Senhor está contigo!” Maria ficou perturbada com estas 



palavras e começou a pensar qual seria o significado da 

saudação. O anjo, então, disse-lhe: “Não tenhas medo, Maria, 

porque encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás 

e darás à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus. Ele será 

grande, será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe 

dará o trono de seu pai Davi. Ele reinará para sempre sobre os 

descendentes de Jacó, e o seu reino não terá fim”. Maria 

perguntou ao anjo: “Como acontecerá isso, se eu não conheço 

homem algum?” O anjo respondeu: “O Espírito virá sobre ti, 

e o poder do Altíssimo te cobrirá com sua sombra. Por isso, o 

menino que vai nascer será chamado Santo, Filho de 

Deus. Também Isabel, tua parenta, concebeu um filho na 

velhice. Este já é o sexto mês daquela que era considerada 

estéril, porque para Deus nada é impossível”. Maria, então, 

disse: “Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo 

a tua palavra!” E o anjo retirou-se. 

(Breve reflexão)  

 

 

2° DIA DO TRÍDUO  

As bodas de Caná  

– Do Evangelho de São João 2,1-11 

 

Naquele tempo, houve um casamento em Caná da Galileia. A 

mãe de Jesus estava presente. Também Jesus e seus discípulos 

tinham sido convidados para o casamento. Como o vinho veio 

a faltar, a mãe de Jesus lhe disse: “Eles não têm mais vinho”. 

Jesus respondeu-lhe: “Mulher, por que dizes isto a mim? 

Minha hora ainda não chegou”. Sua mãe disse aos que 

estavam servindo: “Fazei o que ele vos disser!”. Estavam seis 

talhas de pedra colocadas aí para a purificação que os judeus 



costumam fazer. Em cada uma delas cabiam mais ou menos 

cem litros. Jesus disse aos que estavam servindo: “Enchei as 

talhas de água!”. Encheram-nas até a boca. Jesus disse: 

“Agora tirai e levai ao mestre-sala!”. E eles levaram. O 

mestre-sala experimentou a água, que se tinha transformado 

em vinho. Ele não sabia de onde vinha, mas os que estavam 

servindo sabiam, pois eram eles que tinham tirado a água. O 

mestre-sala chamou então o noivo e lhe disse: “Todo mundo 

serve primeiro o vinho melhor e, quando os convidados já 

estão embriagados, serve o vinho menos bom. Mas tu 

guardaste o vinho bom até agora!” Este foi o início dos sinais 

de Jesus. Ele o realizou em Caná da Galileia e manifestou a 

sua glória, e seus discípulos creram nele. 

(Breve reflexão)  

 

 

3° DIA DO TRÍDUO  

Aos pés da Cruz de Jesus 

– Do Evangelho de São João 19, 25-27 

 

Naquele tempo, perto da cruz de Jesus, estavam de pé a sua 

mãe, a irmã da sua mãe, Maria de Cléofas, e Maria 

Madalena. Jesus, ao ver sua mãe e, ao lado dela, o discípulo 

que ele amava, disse à mãe: “Mulher, este é o teu 

filho”. Depois disse ao discípulo: “Esta é a tua mãe”. Daquela 

hora em diante, o discípulo a acolheu consigo. 
(Breve reflexão)  

 

 

 

 

 

 



LADAINHA DE NOSSA SENHORA 

 

Kyrie eleison,  

Christe eleison, 

Kyrie eleison.  

 

Jesus Cristo, ouvi-nos.  

Jesus Cristo, atendei-nos.  

 

Pai celeste que sois Deus, tende piedade de nós. 

Filho, Redentor do mundo, que sois Deus,  

Espírito Santo, que sois Deus,  

Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende piedade 

de nós. 

 

Santa Maria, rogai por nós. 

Santa Mãe de Deus,  

Santa Virgem das Virgens,  

Mãe de Jesus Cristo,  

Mãe da divina graça,  

Mãe puríssima,  

Mãe castíssima,  

Mãe imaculada,  

Mãe intacta,  

Mãe amável,  

Mãe admirável,  

Mãe do bom conselho,  

Mãe do Criador,  

Mãe do Salvador,  

Mãe da Igreja,  

 

 



Virgem prudentíssima,  

Virgem venerável,  

Virgem louvável,  

Virgem poderosa,  

Virgem clemente,  

Virgem fiel,  

 

Espelho de justiça,  

Sede de sabedoria,  

Causa da nossa alegria,  

Vaso espiritual,  

Vaso honorífico,  

Vaso insigne de devoção,  

Rosa mística,  

Torre de David,  

Torre de marfim, 

Casa de ouro,  

Arca da aliança,  

Porta do céu,  

Estrela da manhã,  

Saúde dos enfermos,  

Refúgio dos pecadores,  

Consoladora dos aflitos,  

Auxílio dos cristãos,   

 

Rainha dos anjos,  

Rainha dos patriarcas,  

Rainha dos profetas,  

Rainha dos apóstolos,  

Rainha dos mártires,  

Rainha dos confessores,  

Rainha das virgens,  

Rainha de todos os santos,  

Rainha concebida sem pecado original,  

Rainha elevada ao céu em corpo e alma,  



Rainha do sacratíssimo Rosário,  

Rainha da paz, rogai por nós. 

 

Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, perdoai-

nos Senhor. 

Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, ouvi-nos 

Senhor. 

Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, tende 

piedade de nós. 

 

V. Rogai por nós, Santa Mãe de Deus, 

R. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 

 

ORAÇÃO FINAL  

O celebrante, voltando-se para a imagem da Padroeira, 

juntamente com os fiéis rezam:  

 

 dulcíssima Virgem Maria, Senhora da Assunção, 

vós que fostes elevada ao Céu em corpo e alma, 

ensinai-nos a também elevar nosso coração a Deus, 

a viver na esperança da ressurreição e no abandono confiante 

à vontade do Pai.  

Alma Mater deste Seminário, acolhei com ternura 

os filhos que aqui são formados sob vosso olhar materno, e 

que, junto ao vosso santo altar, aprendem a amar com pureza, 

a servir com fidelidade e a entregar a vida pelo Reino do 

Vosso Filho Jesus. Neste momento, confiantes na vossa 

intercessão, vos apresentamos esta súplica (momento de 

silêncio para as preces). A vós entregamos nossas preces, 

crendo que nenhuma súplica vos é indiferente, pois sois Mãe 

atenta e Rainha compassiva.  

Ó 



Formai-nos como filhos levitas, consagrados ao 

altar, para que, imitando vossas virtudes, sejamos sinal do 

Reino no meio do mundo. E quando nossa peregrinação nesta 

terra se encerrar, acolhei-nos em vossos braços maternos, e 

conduzi-nos à eterna contemplação do vosso Filho Jesus, a 

quem seja dada toda honra, louvor e glória, pelos séculos 

dos séculos. Amém. 

CANTO FINAL  

Se o celebrante for um sacerdote, neste momento incensa-se a 

Imagem da Padroeira, logo após, todos se retiram.  
 

CANTOS MARIANOS 

 

01. VOLVE A NÓS O TEU OLHAR  

Letra e Música: Gabriel Ferreira  

 

Volve a nós o teu olhar materno, / Ó Virgem Mãe da 

Assunção. / Deste solo de heróis tu és a estrela / A guiar as 

nossas vocações. 

 

1. Do teu altar contemplastes muitos filhos / A cumprir o 

ofício com amor. / Contemplando-te singela neste trono, / 

Recebe nossa glória e louvor. / Nossa Mãe e Padroeira, / 

Guiai os nossos passos. / Nos leve a amar nosso Chamado, 

/ Nos mostrando a beleza dessa messe. / Ouvi os rogos 

destes filhos que te pedem. 

 

 

 

 

 

 



02. VIRGEM MÃE DA ASSUNÇÃO  

 

1. Maria concebida sem culpa original,/ Trouxeste a luz da 

vida na noite de natal. / Tu foste imaculada na tua 

conceição, / Ó mãe predestinada da nova criação.  

 

Maria da assunção, escuta a nossa voz / E pede proteção 

a cada um de nós (bis) 

 

03. SALVE MARIA  

 

Salve, Maria! / Tu és a estrela virginal de Nazaré / és a mais 

bela entre as mulheres, / cheia de graça, esposa de José. 

 

1. O anjo Gabriel foi enviado / pelas idas de Nazaré/ para dar 

um recado lá do céu/ àquela moça que casara com José.  

 

2. Maria, ao ver o anjo, se espantou / o anjo disse pra nada 

temer / pois ela tem, mandada pelo céu, / o próprio Deus, 

um dia dela irá nascer.  

 

04. ÉS MARIA A ESTRELA  

 

1. És, Maria, a estrela que faz sorrir nossas vida / És do 

mundo a esperança que busca pela paz. /És, Maria, a força 

daqueles que nesta vida/ Procuram com coragem ser sinais do 

amor de Deus. 

 

Pede por nós, ó Maria / A Jesus Cristo, teu Filho/ Pois ele é 

graça e salvação/ Do mundo e dos irmãos.  

 



2. És, Maria, a alegria dos pobres e dos humildes/ O que Deus 

fez por ti nos faz / crescer na fé/ Pois no teu canto dizes: os 

povos/ serão depostos/ E pequeninos exaltados pelo amor de 

Deus.  

 

05. QUEM É ESTA MULHER?  

 

1. Quem é essa mulher, tão formosa vestida de sol? / Quem é 

essa mulher, tão bonita como um arrebol? / Quem é essa 

mulher, coroada como a estrela do céu? / Quem é essa mulher, 

de sorriso meigo, doce como o mel? 

 

É Maria, a Mãe de Jesus! É Maria, a Senhora da luz! 

 

06. DE ALEGRIA VIBREI NO SENHOR  

 

De alegria vibrei no Senhor,/Pois vestiu-me com sua 

justiça,/ Adornou-me com jóias bonitas, / Como esposa do 

rei me elevou. 

 

1. Transborda o meu coração/ Em belos versos ao rei, / Um 

poema, uma canção/ Com a língua escreverei. / De todos és o 

mais belo, / A graça desabrochou / Em teu semblante, em teus 

lábios / Pra sempre deus te abençoou. 

 

 

 

 

 

 

 



HINO DA PADROEIRA DO SEMINÁRIO 

Letra: Côn. José Kermes 

 

Boa mãe senhora da assunção, 

Protegei o seminário e nossa gente 

Abençoai este solo de heróis, 

Rogai por nós, a jesus clemente! 

 

Nós queremos ser sempre vossos 

Quem de vós nos pode afastar. 

De nosso deus, da nossa fé, da nossa igreja? 

Ó mãe de deus, vem a todos alegrar. 

 

Do seminário sois farol que ilumina 

A nossa vida consagrada ao bom pastor. 

Rogai por nós, mãe da assunção, virgem querida, 

Oferecei as nossas preces ao senhor. 

 

Gerações já se passaram nesta casa 

E fostes vós a estrela a iluminar. 

Por isso hoje os vossos filhos vos veneram 

Como outrora nos honraram neste altar. 

 

Neste dia ó padroeira mãe querida, 

O seminário jubiloso aos vossos pés, 

vem celebrar vossos louvores Virgem pia 

Rogai por nós ó doce Virgem Maria. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 


